
21ª SEMANA  DE   TECNOLOGIA  METROFERROVIÁRIA

AEAMESP

Thiago Viana

Gabriel Schimtzer

Estudo do contato roda-trilho para 
esmerilhamento de trilhos na VLI



2

Sumário

 Introdução

 Objetivo

 Revisão bibliográfica

 Desenvolvimento

 Conclusões

 Referências



3

Introdução

 Desgaste do boleto dos trilhos

 Desgaste das rodas

 Descarrilhamento (por subida de friso da roda)

 Alto consumo de combustível das locomotivas

 Alto esforço Lateral/Vertical trem-via (danos às 
fixações, dormentes e lastro).
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Introdução
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Introdução

Como reduzir ou eliminar estas anomalias?

 Lubrificação dos trilhos / rodas

 Utilização de aços mais resistentes

 Esmerilhamento de trilhos
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Objetivo

Realizar estudo: contato roda-trilho.
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Revisão bibliográfica
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Revisão bibliográfica

P = 1,10mm
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Revisão bibliográfica
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Revisão bibliográfica

Para a remoção destes defeitos superficiais é necessário que

se realize um processo denominado de Esmerilhamento de

Trilhos. Mas o que é este processo?

Esmerilhamento de trilhos é o processo de remoção de

metal do boleto do trilho (aço perlítico) pela ação de

rotação de um rebolo cerâmico.
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Revisão bibliográfica
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Desenvolvimento
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Conclusões
Com a implantação deste trabalho, espera-se obter como principais

resultados:

 Diminuição do desgaste e de incidência de defeitos superficiais

no boleto dos trilhos.

 Diminuição do desgaste e de incidência de defeitos superficiais

nas rodas das locomotivas e vagões.

 Aumento na segurança operacional ferroviária: redução de

ocorrências ferroviárias provocadas por abertura de bitola,

descarrilhamento e fratura de trilhos.
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